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Queridos jovens, convido-vos a pensar 
nesta coisa maravilhosa: Deus ama-nos! 
Deus ama-nos como somos, não como 

gostaríamos de ser ou como a sociedade 
queria que fôssemos. Como somos! 

Chama-nos com os defeitos que temos, 
com as limitações que temos e com a 

vontade que temos de avançar na vida. 
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COLINA DO ENCONTRO 

Parque Eduardo VII, Lisboa

Terça-feira, 1 de agosto de 2023

MISSA DE ABERTURA
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Bem-vindos todos! Bem-vindos também na 
amplitude ecuménica, inter-religiosa e de boa 
vontade que estes dias têm e congregam. 
Desejo que vos sintais “em casa”, nesta 
casa comum em que viveremos a Jornada 
Mundial. Bem-vindos! (D. Manuel Clemente)
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Parece que as injustiças 
planetárias, as guerras, as crises 
climáticas e migratórias correm 
mais rapidamente do que a 
capacidade e, muitas vezes, 
a vontade de enfrentar em 
conjunto tais desafios.

O mundo tem necessidade da 
Europa, da Europa verdadeira: 
precisa do seu papel de 
construtora de pontes e de 
pacificadora no Leste europeu, 
no Mediterrâneo, na África e no 
Médio Oriente.

Discurso do Papa  Francisco
Centro Cultural de Belém, Lisboa 

Quarta-feira, 2 de agosto de 2023

ENCONTRO COM AS AUTORIDADES,  COM A SOCIEDADE CIVIL  
E COM O CORPO DIPLOMÁTICO
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Para onde navegais, Europa e 
Ocidente, com o descarte dos 
idosos, os muros de arame 
farpado, as mortandades no 
mar e os berços vazios? Para 
onde navegais? Para onde ides 
se, perante o tormento de viver, 
vos limitais a oferecer remédios 
rápidos e errados como o 
fácil acesso à morte, solução 
cómoda que parece doce, mas 
na realidade é mais amarga 
que as águas do mar? Penso 
em tantas leis sofisticadas 
sobre a eutanásia!

Estamos a transformar as 
grandes reservas de vida em 
lixeiras de plástico. O oceano 
lembra-nos que a existência 
humana é chamada a viver de 
harmonia com um ambiente 
maior do que nós; este deve 
ser guardado; deve ser 
guardado com cuidado, tendo 
em conta as gerações mais 
novas. 

Quero agradecer e encorajar 
a tantos que na sociedade 
portuguesa se preocupam com 
os outros, nomeadamente a 
Igreja, e que fazem tanto bem 
mesmo longe dos holofotes.
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Desejo rezar convosco, para – como 
disse – nos tornarmos, junto com os 
jovens, ousados em abraçar «o sonho 
de Deus e encontrar caminhos para 
uma participação alegre, generosa e 
transformadora a bem da Igreja e da 
humanidade»

Discurso do Papa  Francisco
Mosteiro dos Jerónimos, Lisboa

Quarta-feira, 2 de agosto de 2023

VÉSPERAS COM OS BISPOS, OS SACERDOTES, OS DIÁCONOS, OS CONSAGRADOS, 
AS CONSAGRADAS,  OS SEMINARISTAS 
E OS AGENTES DA PASTORAL
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Isto vê-se, com frequência, acentuado 
pela desilusão ou a aversão que 
alguns nutrem face à Igreja, devido 
às vezes ao nosso mau testemunho 
e aos escândalos que desfiguraram 
o seu rosto e que nos chamam a 
uma purificação humilde, constante, 
partindo do grito de sofrimento das 
vítimas que sempre se devem acolher 
e escutar.

Ele vem procurar-nos nas 
nossas solidões, nas nossas 
crises, para nos ajudar a 
recomeçar. A espiritualidade do 
recomeço. Não tenhais medo. A 
vida é assim: cair e recomeçar, 
aborrecer-se e recobrar a 
alegria. Aceitar esta mão que 
nos dá Jesus.

É a ânsia «boa» que vos comunica, 
a vós portugueses, a imensidão do 
oceano: fazer-se ao largo, não para 
conquistar o mundo, nem para ir 
à pesca do bacalhau, mas para 
alegrar o mundo com a consolação 
e a alegria do Evangelho.

Este é o tempo da graça que 
o Senhor nos concede para 
nos aventurarmos no mar da 
evangelização e da missão.

Somos chamados a lançar de 
novo as redes e a abraçar o 
mundo com a esperança do 
Evangelho. Não é momento de 
parar, não é momento de desistir, 
não é momento de atracar o barco 
à margem nem de olhar para 
trás; não temos de escapar deste 
tempo, só porque nos mete medo, 
para nos refugiarmos em formas e 
estilos do passado.

Fazei-vos ao largo, para lançar 
novamente as redes ao mar, 
é preciso sair da margem das 
desilusões e do imobilismo, 
afastar-se daquela tristeza 
melosa e daquele cinismo 
irónico que muitas vezes 
nos assaltam à vista das 
dificuldades.
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Gostaria de fazer aqui uma 
pergunta, mas cada qual responde 
no seu íntimo: Como rezo eu? 
Como um papagaio, blá, blá, blá, 
ou adormentando-me diante do 
Sacrário, porque não sei como falar 
com o Senhor? Rezo? Como rezo? 
Apenas na adoração, só diante do 
Senhor, é que recuperamos o gosto e 
a paixão pela evangelização.
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Deixando estas lamúrias, ganhemos 
de novo forças para nos fazermos 
ao largo, sem ideologias nem 
mundanismos. Aquele mundanismo 
espiritual que se insinua em nós 
e do qual nasce o clericalismo. 
Clericalismo não só dos padres: os 
leigos clericalizados são piores do que 
os padres. Esse clericalismo que nos 
arruína.

Também nós somos chamados 
a mergulhar as nossas redes no 
tempo em que vivemos, a dialogar 
com todos, a tornar compreensível 
o Evangelho, mesmo que para isso 
tenhamos de correr o risco dalguma 
tempestade. Como os jovens que aqui 
vêm de todo o mundo para desafiar 
as ondas gigantes, façamo-nos ao 
largo também nós sem medo.

É um grande desafio, especialmente 
em contextos onde os sacerdotes 
e os consagrados estão cansados 
porque, enquanto as necessidades 
pastorais vão aumentando sempre 
mais, eles são cada vez menos. Mas 
podemos olhar para esta situação 
como uma ocasião para, com 
fraterno entusiasmo e sã criatividade 
pastoral, envolver os leigos.
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Na barca da Igreja, deve haver 
lugar para todos: todos os batizados 
são chamados a subir para ela 
e lançar as redes, empenhando-
se pessoalmente no anúncio do 
Evangelho. E não vos esqueçais desta 
palavra: todos, todos, todos.
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Que a Igreja não seja uma alfândega 
para selecionar quem entra e quem 
não entra. Todos, cada um com a sua 
vida às costas, com os seus pecados, 
assim como é diante de Deus, como 
é diante da vida... Todos. Todos. Não 
levantemos alfândegas na Igreja. 
Todos.
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Vésperas com os bispos, os sacerdotes, os diáconos, os consagrados, as consagradas, 

os seminaristas e os agentes da pastoral

SAUDAÇÃO 
D. JOSÉ ORNELAS

Mosteiro dos Jerónimos, Lisboa

Quarta-feira, 2 de agosto de 2023
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Todos somos chamados a confrontar-nos com 
grandes interrogativos que não têm resposta, 
não têm uma resposta simplista ou imediata, mas 
convidam a realizar uma viagem, superando-se a 
si mesmo, indo mais além.

Desconfiemos das fórmulas pré-fabricadas (são 
labirínticas), desconfiemos das respostas que 
nos parecem ao alcance da mão, das respostas 
extraídas da manga como se fossem cartas 
viciadas de jogar; desconfiemos das propostas que 
parecem dar tudo sem pedir nada. Desconfiemos.

Não devemos ter medo de nos sentir inquietos, de 
pensar que tudo o que possamos fazer não basta. 
Neste sentido e dentro duma justa medida, estar 
insatisfeito é um bom antídoto contra a presunção 
de autossuficiência e contra o narcisismo.

Discurso do Papa  Francisco
Universidade Católica Portuguesa, Lisboa

Quinta-feira, 3 de agosto de 2023

ENCONTRO COM OS 
JOVENS UNIVERSITÁRIOS
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Amigos, permiti que vos diga: procurai e arriscai. Neste momento 

histórico, os desafios são enormes, os gemidos dolorosos: estamos a 
viver uma terceira guerra mundial feita aos pedaços. Mas abracemos 
o risco de pensar que não estamos numa agonia, mas num parto; não 
no fim, mas no início dum grande espetáculo.
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À universidade que se 
comprometeu a formar as 
novas gerações, seria um 
desperdício pensá-la apenas 
para perpetuar o atual sistema 
elitista e desigual do mundo 
com o ensino superior que 
continua a ser um privilégio de 
poucos. 

Experiências de serviço fraterno 
como a «Missão País» e muitas 
outras, que nascem no meio 
académico, deveriam ser 
consideradas indispensáveis 
para quem passa por uma 
universidade.
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Se as sementes se preservassem 
a si mesmas, desperdiçariam 
completamente a sua força geradora 
e condenar-nos-iam à fome; se 
os invernos se preservassem a si 
mesmos, não existiria a maravilha da 
primavera. Por isso, tende a coragem 
de substituir os medos pelos sonhos.

O título académico não deve 
ser visto apenas como uma 
licença para construir o bem-
estar pessoal, mas como um 
mandato para se dedicar a 
uma sociedade mais justa, 
uma sociedade mais inclusiva, 
ou seja, mais desenvolvida.
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Eu gostaria de vos dizer: tornai 
credível a fé através das decisões. 
Porque se a fé não gera estilos de 
vida convincentes, não faz levedar 
a massa do mundo. Não basta que 
um cristão esteja convencido, deve 
ser convincente; as nossas ações 
são chamadas a refletir a beleza 
jubilosa e simultaneamente radical 
do Evangelho.
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No inconsciente coletivo, 
quantas vezes se pensa que 
as mulheres são de segunda 
categoria, são reservas, não 
jogam como titulares. Isto 
existe no inconsciente coletivo. 
Mas a contribuição feminina é 
indispensável. 
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Convido-vos a estudar o Pacto 
Educativo Global, a apaixonar-vos 
por ele. Um dos pontos que trata é 
a educação para o acolhimento e 
a inclusão. 

Acompanhei emocionado o 
testemunho de Mahoor, quando 
lembrou o que significa viver 
com o «sentimento constante de 
ausência de um lar, da família, dos 
amigos, (...) de ter ficado sem teto, 
sem universidade, sem dinheiro, 
(...) cansada, exausta e abatida 
pela dor e pelas perdas». 

Abordar os estudos económicos com 
esta perspetiva é entusiasmante, 
tendo em vista devolver à economia 
a dignidade que lhe compete, para 
que não caia como presa do mercado 
selvagem e da especulação.
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Saudação do Papa  Francisco
Sede das Scholas Occurentes de Cascais

Quinta-feira, 3 de agosto de 2023

ENCONTRO COM OS JOVENS 
DAS SCHOLAS OCCURRENTES
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Scholas torna possível que cada um 
se sinta interpelado. Com grande 
respeito, que não é um respeito 
estático, mas dinâmico, que põe as 
pessoas em movimento para fazerem 
coisas, para exprimirem-se agindo, 
como nesta pintura que, segundo as 
palavras de José Maria del Corral, é 
uma «capela sistina» pintada por vós 
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Scholas é um encontro 
em que caminham todos, 
independentemente do país 
e da religião pedindo apenas 
para olharem para diante 
e caminharem juntos. E isto 
é construtivo como os três 
quilómetros e meio de mural que 
fizestes para chegar até aqui.

Uma vida sem crise é uma vida 
asséptica. Gostas de beber água? 
Gostas. Mas, se te der água 
destilada, não presta, não sabe 
de nada! Uma vida sem crise é 
como a água destilada, não sabe 
de nada. Não serve para nada, 
senão para guardar no armário à 
porta fechada. 

Também isto é importante no 
grupo Scholas: caminhar juntos 
para juntos enfrentar as crises, 
resolver as coisas. Importante é 
continuar para diante e crescer 
juntos. Então em frente! Nem que 
seja apenas para comer uma 
feijoada.

Deixo-vos a pergunta: O que é 
que me faz sentir compaixão? Ou 
tens um coração tão árido que já 
não sente compaixão? Cada um 
responda para si. 

Alguém dizia que a vida do 
homem, a nossa vida humana, 
é fazer do caos um cosmos, ou 
seja, do que não tem sentido, 
está desordenado, é caótico fazer 
um cosmos, com sentido, aberto, 
convidativo, abrangente.

Na nossa vida, sucede o mesmo: 
há momentos de crise (retomo 
esta palavra!), que são caóticos, 
deixas de saber em que ponto 
estás. Todos atravessamos estes 
momentos escuros. Caos. E aqui o 
trabalho pessoal, o trabalho das 
pessoas que nos acompanham, 
dum grupo como este, é 
transformar em cosmos. 

«Morre, mas eu não te toco, 
não me torno impuro. Morre, 
mas eu impuro não fico». Não 
vos esqueçais disto. Quantas 
vezes nos pode passar pela 
cabeça: «Morre, mas eu não me 
torno impuro»! Quantas vezes 
se prefere a «pureza ritual» à 
proximidade humana! 

Onde estou eu? Prejudico as 
pessoas? Onde estou eu? Evito 
as dificuldades reais ou não temo 
sujar as mãos? Às vezes na vida 
é preciso sujar as mãos, para não 
sujar o coração.
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Discurso do Papa  Francisco

COLINA DO ENCONTRO 

Parque Eduardo VII, Lisboa

Quinta-feira, 3 de agosto de 2023

CERIMÓNIA DE ACOLHIMENTO
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O Senhor chamou-vos, não só 
nestes dias, mas desde o início 
dos vossos dias. Chamou-nos 
a todos desde o início da vida. 
Chamou-vos pelos vossos nomes.

Tu foste chamado pelo teu 
nome: tu… além, tu… ali, tu… 
aqui, e também eu, todos nós 
fomos chamados pelo próprio 
nome. Não fomos chamados 
automaticamente, fomos 
chamados pelo nome. Pensemos 
nisto: Jesus chamou-me pelo 
meu nome.

Nenhum de nós é cristão por 
acaso, todos fomos chamados 
pelo nosso nome. Ao princípio 
da teia da vida, ainda antes 
dos talentos que possuímos, 
antes das sombras, das feridas 
que trazemos dentro de nós, 
recebemos um chamamento. 
Fomos chamados, por que? 
Porque amados. Fomos 
chamados, porque somos 
amados. É belo!
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O teu nome é conhecido, aparece 
nas redes sociais, é processado 
por algoritmos que lhe associam 
gostos e preferências. Mas 
tudo isso não interpela a tua 
singularidade, mas a tua utilidade 
para pesquisas de mercado. 
Quantos lobos se escondem por 
trás de sorrisos de falsa bondade, 
dizendo que conhecem quem 
és, mas sem te querer bem, 
insinuando que creem em ti e 
prometendo que serás alguém, 
para depois te deixarem sozinho, 
quando já não lhes fores útil. 

Sejam dias em que o meu nome, 
o teu nome, através de irmãos e 
irmãs de muitas línguas, de muitas 
nações (vimos tantas bandeiras) 
que o pronunciam com amizade, 
ressoe como uma notícia única na 
história, porque único é o pulsar do 
coração de Deus por ti. Sejam dias 
para fixar no coração que somos 
amados como somos. Não como 
gostaríamos de ser, mas como 
somos agora. 
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Todos, todos, todos! Na Igreja, há 
lugar para todos. «Padre, mas para 
mim que sou um desgraçado, que sou 
uma desgraçada, também há lugar?» 
Há espaço para todos! Todos juntos… 
Peço a cada um que, na própria língua, 
repita comigo: «Todos, todos, todos». 
Não se ouve, outra vez! «Todos, todos, 
todos». E esta é a Igreja, a Mãe de 
todos. Há lugar para todos.

Queridos jovens, convido-vos a pensar 
nesta coisa maravilhosa: Deus ama-
nos! Deus ama-nos como somos, não 
como gostaríamos de ser ou como a 
sociedade queria que fôssemos. Como 
somos! Chama-nos com os defeitos 
que temos, com as limitações que 
temos e com a vontade que temos de 
avançar na vida. 

Digo-vos uma coisa: Jesus não é 
assim, não é assim! Ele confia em ti, 
confia em cada um de vós, em cada 
um de nós, porque Jesus interessa-Se 
por cada um de nós; cada um de vós 
é importante para Ele. Assim é Jesus.

Chamados como somos, com os 
problemas que temos, com as 
limitações que temos, com a nossa 
alegria transbordante, com a nossa 
vontade de sermos melhores, com 
a nossa vontade de vencer. Somos 
chamados como somos. Pensai nisto: 
Jesus chama-me como eu sou, não 
como eu gostaria de ser. 
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Jardim Vasco da Gama (Lisboa)

Sexta-feira, 4 de agosto de 2023

PARQUE DO PERDÃO
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Obrigado pelos vossos 
testemunhos, dos quais quero 
destacar três aspetos: fazer juntos 
o bem, agir no concreto e estar 
próximo dos mais frágeis. Por 
outras palavras, fazer o bem juntos, 
agir concretamente, isto é, não só 
com ideias mas concretamente, 
estar perto dos mais frágeis.

Não devemos deixar-nos «definir» 
pela doença ou pelos problemas, 
porque não somos uma doença, não 
somos um problema. 

Cada um de nós é um presente, é 
um dom único, com os seus limites, 
mas um dom precioso e sagrado 
para Deus, para a comunidade cristã 
e para a comunidade humana. E, 
assim como somos, enriquecemos o 
conjunto e deixamo-nos enriquecer 
pelo conjunto!

Continuai com mansidão e gentileza 
a deixar-vos interpelar pela 
realidade, com as suas pobrezas 
antigas e novas, e a responder de 
forma concreta, com criatividade e 
coragem.

É necessária concretização, 
atenção ao «aqui e agora», como 
aliás já fazeis com o cuidado dos 
pormenores e sentido prático, 
belas virtudes típicas do povo 
português.

Os gestos de amor são um 
dom primariamente para quem 
os cumpre, antes mesmo de o 
serem para quem os recebe; 
porque tudo o que se acumula 
para si mesmo perder-se-á, 
enquanto aquilo que se dá por 
amor nunca se desperdiça, mas 
será o nosso tesouro no céu.

Não existe amor abstrato; não 
existe! O amor platónico vive em 
órbita, não está na realidade. 
Real é o amor concreto, aquele 
em que se sujam as mãos. Cada 
um de nós pode perguntar-
se: o amor que sinto por todos 
aqueles que estão aqui, o 
amor que sinto pelos outros, é 
concreto ou abstrato? 

Discurso do Papa  Francisco
Centro Paroquial de Serafina, Lisboa

Sexta-feira, 4 de agosto 2023

ENCONTRO COM OS REPRESENTANTES DE ALGUNS CENTROS 
DE ASSISTÊNCIA E DE CARIDADE 
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Todos somos frágeis e necessitados, 
mas o olhar feito de compaixão, 
próprio do Evangelho, leva-nos 
a ver as necessidades de quem 
mais precisa. Leva-nos a servir os 
pobres, os prediletos de Deus que 
Se fez pobre por nós (cf. 2 Cor 8, 
9): os excluídos, os marginalizados, 
os descartados, os humildes, os 
indefesos. São eles o tesouro da 
Igreja, são os preferidos de Deus! 

Quantas vidas destiladas, inúteis 
que passam sem deixar uma marca, 
porque tais vidas não têm peso!

Não poderia haver uma Jornada 
Mundial da Juventude sem ter em 
conta esta realidade. Porque também 
isto é juventude, no sentido de que 
vós gerais continuamente vida 
nova. Com a vossa conduta, o vosso 
empenho, as vossas mãos sujas por 
tocarem a realidade da miséria dos 
outros, estais a gerar inspiração, 
estais a gerar vida. Obrigado por isso! 
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O Verbo fez-Se homem e caminhou 
entre nós. E fá-lo por amor; faz isso 
por amor. E a Cruz que acompanha 
cada Jornada Mundial da Juventude 
é o ícone, é a figura deste caminho. 
A Cruz é o sentido maior do maior 
amor, daquele amor com que Jesus 
quer abraçar a nossa vida. 

Jesus caminha, mas o caminho 
que temos mais gravado no nosso 
coração é o caminho do Calvário, o 
caminho da Cruz.

Discurso do Papa  Francisco

COLINA DO ENCONTRO 

Parque Eduardo VII, Lisboa

Sexta-feira, 4 de agosto de 2023

VIA-SACRA COM OS JOVENS
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Choro eu de vez em quando? 
Há coisas na vida que me fazem 
chorar? Todos nós na vida já 
choramos, e continuamos ainda a 
chorar. Nesses momentos, Jesus 
está connosco. Ele chora connosco, 
porque nos acompanha na 
obscuridade que nos faz chorar.

Quando contemplamos o 
Crucificado, naquela condição 
tão dolorosa, tão dura, vemos 
a beleza do Amor que dá a sua 
vida por cada um de nós.

Com a sua ternura, Jesus enxuga 
as nossas lágrimas escondidas. 
Jesus espera cumular, com a sua 
proximidade, a nossa solidão. 

Amar é arriscado. É preciso 
correr o risco de amar. É um 
risco, mas vale a pena corrê-lo; 
nisso, acompanha-nos Jesus. 
Sempre nos acompanha, sempre 
caminha; durante a vida, sempre 
está junto de nós.



6262



63



6464



6565



66

O gesto com que Maria Mãe acolhe 
é duplo: primeiro acolhe e depois 
aponta para Jesus. Maria, na sua 
vida, não faz senão indicar Jesus: 
«Fazei o que Ele vos disser». Segui 
Jesus.

«Nossa Senhora apressada»! E é 
assim que acompanha a vida de 
Jesus; e não Se esconde depois 
da Ressurreição, acompanha os 
discípulos à espera do Espírito Santo. 

Aqui podemos insistir também no 
facto que todos podem entrar, 
porque esta é a casa da Mãe, e uma 
mãe tem sempre o coração aberto 
para todos os seus filhos, todos, 
todos, todos, sem excluir nenhum.

Discurso do Papa  Francisco

Capelinha das Aparições 

Santuário de Nossa Senhora de Fátima 

Sábado, 5 de agosto de 2023

RECITAÇÃO DO TERÇO COM OS JOVENS DOENTES 
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“A Capelinha onde nos 

encontramos constitui 

uma bela imagem da 

Igreja: acolhedora, sem 

portas. A Igreja não tem 

portas, para que todos 

possam entrar.”
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Aqui Maria tornou-Se 
presente dum modo especial, 
para que a incredulidade de 
tantos corações se abrisse a 
Jesus. Com a sua presença, 
indica-nos Jesus, sempre nos 
aponta Jesus. 
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Discurso do Papa  Francisco

CAMPO DA GRAÇA 

Parque Tejo-Trancão

Sábado, 5 de agosto de 2023

VIGILIA COM OS JOVENS

Obrigado por terdes viajado, por 
terdes caminhado e obrigado por 
estardes aqui! 

A alegria é missionária, a alegria não 
é para ficar numa pessoa, mas para 
levar alguma coisa.

Repitamos isto todos juntos: «a 
alegria é missionária». Concluindo, eu 
levo esta alegria aos outros.

Por trás dum golo, que temos? Muito 
treino. Por trás dum resultado, que 
há? Muito treino. E, na vida, nem 
sempre se pode fazer o que apetece, 
mas aquilo que nos leva a realizar a 
vocação que temos dentro de nós…
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Reparai, quando alguém tem de 
levantar ou ajudar uma pessoa a 
levantar-se, que gesto faz? Olha-a de 
cima para baixo. Trata-se da única 
ocasião, do único momento em que é 
lícito olhar uma pessoa de cima para 
baixo: quando queremos ajudá-la a 
levantar-se. 
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É preciso caminhar e, no caso de 
cair, levantar-se; caminhar com 
uma meta; treinar-se todos os dias 
na vida. Na vida, nada é de graça; 
tudo se paga. Só uma coisa é 
gratuita: o amor de Jesus! 
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Homilia do Papa  Francisco
CAMPO DA GRAÇA 

Parque Tejo-Trancão

Domingo, 6 de agosto de 2023

MISSA DE ENVIO

Hoje aqui em Lisboa, nesta Jornada 
Mundial da Juventude, Ele diz-vos: 
«Não temais, não temais! Coragem, 
não tenhais medo!»

Queridos jovens, gostaria de poder 
fixar cada um de vós nos olhos e 
dizer: Não temas, não tenhas medo! 

Que levamos connosco ao 
regressar à vida quotidiana?
Quero responder a esta 
pergunta com três verbos: 
resplandecer, ouvir, não temer
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a vós, jovens, tentados a desanimar neste tempo, a julgar-vos talvez 
inadequados ou a esconder a angústia mascarando-a com um sorriso; a 
vós, jovens, que quereis mudar o mundo (é um bem que queirais mudar o 
mundo!) e que quereis lutar pela justiça e a paz; a vós, jovens, que investis 
na vida esforço e imaginação, ficando porém com a sensação de que 
não bastam; a vós, jovens, de quem a Igreja e o mundo têm necessidade 
como a terra tem de chuva; a vós, jovens, que sois o presente e o futuro… 
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Papa  Francisco

CAMPO DA GRAÇA 

Parque Tejo-Trancão

Domingo, 6 de agosto de 2023

ANGELUS

Obrigado a ti, Lisboa, 
que permanecerás 
na memória destes 
jovens como «casa de 
fraternidade» e «cidade 
dos sonhos»

Partis daqui com o que Deus semeou 
no coração, fazei-o crescer, guardai-o 
com diligência. Queria fazer-vos uma 
recomendação: mantende vivos, na 
mente e no coração, os momentos 
mais encantadores. 
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Desejo também enviar uma saudação 
aos jovens que não puderam estar 
aqui, mas participaram nas iniciativas 
organizadas pelos seus países, 
pelas Conferências Episcopais, pelas 
dioceses

Marco encontro com os jovens de 
todo o mundo no ano 2025, em 
Roma, para celebrarmos juntos o 
Jubileu dos jovens! Lá vos espero 
em 2025 para celebrarmos juntos o 
Jubileu dos Jovens. 

No mundo, há muitas guerras, muitos 
conflitos. Cingindo-me a este continente, 
sinto grande tristeza pela querida Ucrânia, 
que continua a sofrer tanto. Amigos, 
permiti também que eu, já idoso, partilhe 
convosco, jovens, um sonho que trago 
no coração: o sonho da paz, o sonho dos 
jovens que rezam pela paz, vivem em paz 
e constroem um futuro de paz.

Ao voltardes para casa 
continuai, por favor, a rezar pela 
paz. Vós sois um sinal de paz 
para o mundo, um testemunho 
de como as diferentes 
nacionalidades, línguas e 
histórias podem unir em vez de 
dividir. Vós sois esperança dum 
mundo diferente. Obrigado.
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A próxima Jornada Mundial da 
Juventude terá lugar na Ásia: 
será em Seul na Coreia do Sul! E 
assim, da fronteira ocidental da 
Europa, passará no ano 2027 ao 
extremo Oriente: é um belo sinal 
da universalidade da Igreja e do 
sonho de unidade do qual vós sois 
testemunhas!
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Discurso do Papa  Francisco
Passeio marítimo de Algés, Oeiras 

Domingo, 6 de agosto de 2023

ENCONTRO COM OS VOLUNTÁRIOS DA JMJ
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Fostes um exemplo, porque vos 
unistes para trabalhar em grupo. 
Mais do que trabalho, o vosso foi 
um serviço, obrigado!

Vós correstes, e muito, nestes 
meses! Eu pude ver-vos apenas 
nos momentos finais, nestes dias, 
e observei como dáveis resposta 
a inúmeras necessidades, às 
vezes com o cansaço impresso 
no rosto e outras um pouco 
esmagados com as urgências 
do momento, mas sempre notei 
uma coisa: que tínheis os olhos 
luminosos, luminosos pela alegria 
do serviço. Obrigado!

Fizestes uma corrida que leva a 
encontrar os outros para os servir 
em nome de Jesus. Vós viestes a 
Lisboa para servir e não para ser 
servidos. 

Para colocar a nossa vida em 
ordem, não bastam coisas, não 
ajudam distrações, não serve 
dinheiro. O que é preciso é dilatar 
o coração. E se alargardes o 
coração, colocareis ordem na 
vossa vida. Não tenhais medo! 
Dilatai o vosso coração.

Nestes dias, também vós 
enfrentastes uma verdadeira 
onda, não de água, mas de 
jovens, jovens como vós, que 
afluíram a esta cidade. Mas, 
com a ajuda de Deus, com 
tanta generosidade e apoiando-
vos mutuamente, conseguistes 
cavalgar esta grande onda. 

Continuai assim, continuai a 
cavalgar as ondas do amor, as 
ondas da caridade, sede surfistas 
do amor! E esta é a tarefa que 
vos confio neste momento: que 
o serviço prestado por vós nesta 
Jornada Mundial da Juventude 
seja a primeira de tantas ondas 
de bem; cada vez sereis levados 
mais alto, mais perto de Deus, 
e isto permitir-vos-á ver duma 
perspetiva melhor o vosso 
caminho.
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Era impressionante o número! Bem preparada. Dentre as que 
(JMJ) já vi, esta foi a mais bem preparada. E os jovens são uma 
surpresa. Os jovens são jovens, fazem brincadeiras – a vida é 
assim! –, mas procuram olhar para a frente... eles são o futuro. A 
questão é acompanhá-los, o problema é saber acompanhá-los, 
e fazer com que não se separem das raízes.

(Conferência de imprensa no voo Lisboa-Roma, 06.08.2023)
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Obrigado a ti, Lisboa, 
que permanecerás na memória 

destes jovens como 
«casa de fraternidade» 
e «cidade dos sonhos»





Marco encontro com os jovens 

de todo o mundo no ano 2025, 

em Roma, para celebrarmos juntos

 o Jubileu dos jovens! Lá vos espero 

em 2025 para celebrarmos juntos 

o Jubileu dos Jovens. 


